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DECRETO N.° 803 
De 20 de Abril de 1923 

Manda fazer a edição completa das obras 

de Tobias Barre ti o 

O Presidente do Estado, considerando a acção pre- 
ponderante que coube a Tobias Barretto na renovação do 
pensamento brasileiro, no uítítno quartel do século pas- 
sado; 

Considerando assim o valor inestimável da sua obra, 
quer seja encarada do ponto de vista philosophico e ju^ 
ridico, quer vislumbrada unicamente pelo aspecto li tt erá- 
rio. critico, poético, oratorio e polem i stico : 

Considerando que se acham completamente exgotla- 
dos os trabalhos do grande sergipano, e outros existem 
inéditos, os quaes, pelo seu alto apreço, merecem divul- 
gadas; 

Considerando que a publicação systematízada de todos 
elles contribuirá para um conhecimento mais exacto da 
pe rs ona 1 idade do eminente patrício e para o a ferimento 
preciso da transformação que a sua influencia irradiadora 
operou no direito e nas lettras nactomes ; 

Considerando que é dever dos povos zelar pela me- 
mória dos que glorificaram a Patria. e que aos Gover- 
nos cumpre, nesse presupposto, contribuir para o esti- 
mulo moral das gerações futuras ; 

Considerando que não pode baver melhor e maior 
monunienío para tuna agigantada figura intellectual do 
que a divulgação das suas idéas generosas, altas con- 
cepções do espírito e arrojadas creaçÕes do genio. 



# 



DECRETA. : 



Art. L* — O Governo fará, por conta do Estado, 
editar as obras completas de Tobias Barre tto, commiasío- 
tmndo, para o trabaiiha de colligir inéditos e preparar o 
material a imprimir, pessoa de reconhecida capacidade, 

Art. 2? — De accôrdo com o art. 3. ú das disposi- 
ções geraes da lei n.° 83ó, de 14 de ISTovembro de 1922 , 
o Governo abrirá Dpgprtunamente os créditos necessá- 
rios. 

Falado do Governo do Estado de Sergipe, Aracaju, 
20 de Abril de 1923, 35. ü da Republica, 

Maurício Graccho Cardoso, 
ffuMht Sanlaflor Cardoso . 

» 

Do "Diário Ot íicLal” do Estado de Sergipe, de 21 dc 
Abril de 1923. 
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^dicpâo das obras 
~T obias Barratto 

* A administração não pode ser indif ferente, á memó- 
ria dos que glorificaram a Patria . Zelar-lhes pela per- 
manente e viva lembrança das ideias grandiosas ou dos 
feitos varonis é dever mesmo predpuo dos governos, como 
um estimulo moral ás gerações futuras. 

Com esse alevantado intuito foi que ordenei a edição 
completa, por conta do Estado, dos trabalhos de Tobtas 
Barretto . 

Estou que essa resolução merecerá o vosso applausQp 
Ninguém pelo talento, pela cultura, pela combatividade, 
fora de Sergipe, levou aos píncaros mais altos do pensa- 
mento. a tradição intellectml fio Estado . 

A sua formidável producção poética, critica, oratoria 
e polem LStica — apesar do papel renovador que exerceu 
nas Jertras nacionaes no ultimo quartel do século XIX — 
permanecia já hoje, entretanto, de poucos conhecida, por 
se adiarem completam ente esgotadas algumas das suas 
melhores obras, e outras se conservarem até agora iné- 
ditas* 

No presupposto de contribuir assim para um conhe- 
cimento mais exacto da personalidade do eminente patri- 
cio e p&Ta o a ferimento de sua influencia irradiadora no 
direito, na phllosophía e na Ütteratura brasileira, foi que 
conuníssionei o dr. Manoel dos Passos Oliveira Telles, 
discípulo e amigo que foi do grande mestre para colligir 
inéditos e preparar o material a imprimir da fnttira 
edição . ” 



Da mensagem do Presidente Graceko 
Cardoso, em 1923 * 
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O antigo edifício da Faculdade de Direito do Recife ao tempo do professorado de Tobias Barretto 



PARTE I 



PHILOSOPHIA DO DIREITO 




T 

Introducçâo ao Estudo do Direito 



i 

Tãéax pròp&denticas. Pmtiçdo 4o ft-rmcwí wn a 
natiirem. 

A SCI ENCIÀ do direito, bem como outro qualquer ramo 
1 ^ do saber humano, não existe isolada, Na immensa 
cadeia de conhecimentos, logicamente organisados, que 
constituem as diversas sciencia», cila figura tarnbem como 
um élo distíncto, occttpa um lugar proptio, e tem a sua 
tuncção especifica, 

Mas seja qual Eôr esta íuncção, e quaesquer que 
sejam os limites as s igualados á sei eu cia do direito, ou se. 
augmente ou se diminua o seu campo de observação e de 
estudo, o que fica sempre fora de duvida é que eíla trata 
de uma ordem de factos humanos, tem por objecto um 
dos traços característicos da humanidade, faz parte por 
conseguinte da sciencia do homem, 

E por mais independentes que as verdades jurídicas 
pareçam dos dados de tal sc tenda, quer se lhe mantenha 
u clássico nome de philosophía quer se lhe dê o de anthrc - 
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pología, basta um pouco de reflexão para convencer mo- nos 
de que o direito, sob a forma scientifica, isto é, como 
systema de conhecimentos, deve ter uma verdade primeira, 
uma primeira proposição, a que se prendam todas as 
proposições e verdades ulteriores. 

Ora, dado de barato que o direito não tenha como 
principio director senão n que se acha contido na sua 
própria definição, é claro que esta só póde ser bebida 
em fonte estranha, evn um domínio scientifico mais largo 
e mais comprehensivo . 

Já se vê que o estudo do direito esta subordinado ao 
de outra sciencia que logicamente u precede, Esta subor- 
dinação, este laço de dependeneia é que dá lugar ao que 
no meu pr ogra mina designei por ideas propedêuticas, e 
que também póde se chamar — propedêutica jurídica. 

São ideas introductorias, imciaes, preliminares, Não 
ha sciencía que não as tenha. O que importa ê que, para 
expol-as, não se comece de limito longe, não se tome 
tamanha distancia, que afinal possa perder-se de vista o 
objeçto a estudar, 

Se o direito, como disse, faz parte da sciencia do 
homem, não lhe c de certo indifferente saber de antemão 
o que seja esse mesmo homem e qual a sua posição na 
natureza , 

Mas para isso não lia mister de. recapitular ideas que 
pertencem exclusivamente ao círculo das sciexicias na Lu- 
ra es. E nós outros que reclamamos para o direito, como 
ramo scientifico especial, um caracter autonomico, se- 
riamos contradictorífes, se o quizessemos reduzir ás mes- 
qtti nhas proporções de uma secção da zoologia e da bo- 
tânica, fazendo depender o seu conhecimento do conheci- 
mento da cellula, da morphologia e physiologia cellular L. 

Não é preciso remontar a época tão longínqua, indo 
além do período pre-historiço, e entrando até no período 
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pre-humano da evolução do mundo orgânico. Uma intro 
ducção regular ao estudo do direito não quer isto, não 
carece disto. O seu entroncamento na auf-hropoJogia não 
impõe a necessidade de cavar até ás ultimas raizes, O 
contrario é cair nhima especie de gnose jurídica, ou n uma 
oca pantosophm, que aliás não está contida no pensamento 
do programma . 

O que se quer, e o que importa pnn ri paimente, é 
fazer o direito entrar na corrente da sciencia moderna, 
resumindo, debaixo desta rubrica, os adiados mais plau- 
síveis da an th topologia darwinica. E istn não é somente 
uma exigencia lógica, ê ainda uma necessidade real para 
o cultivo do direito; porquanto nada ha mais pernicioso 
ás s ciências do que. mantel-as inteiramente isoladas. 

Eis porque se torna preciso animar o direito, que já 
tem ares de scíencia morta, como a theologia ou a meta- 
physica de antigo estylo, pelo contacto com a sciencia 
viva, com a scíencia do tempo, com a ultima intuição de 
espíritos superiores. Mas é possível que se object e : á 
que proposíto elucidar aqui a posição do homem na natu- 
reza, se o direito nada tem que ver com o homem natural, 
mas somente com o homem social, tal como ellc se mostra 
aos olhos do historiador e do phílosopho? 

A resposta surge de prompto, A questão do pro- 
gramma não é ociosa. Conforme o lugar conferido ao ho- 
mem 110 meio dos outros seres, conforme o papel que se 
lhe distribue entre as espedes animaes, o direito assume 
também uma feição differénte. 

Destarte, se ainda estamos em tempo de prestar 
ouvidos á velha philosophia dualista, que nunca passou rle 
um cummeutariu mal feito do svtnboío rios apostoles (1) ; 



(1) Bem pudera dar-lhe o nome de philosophla do passa- 
porte. El 3 a ensina com todo serio que são tres os seus pro- 
blemas capifcae&: - que *' r o homem ?, . . üonâe vem ell&T , . . 
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se ainda estamos em tempo de beber todos os nossos co- 
nhecimentos na covinha de pedra, onde bebem as aves do 
céu e as almas dos santos, isto é, no mytho hebreu de uma 
creaçao theolqgica do universo; em uma palavra, se o 
homem contínua a ser um dioscuro, o filho mais moço do 
creador e o rei da c reação, então não ha duvida que u 
direito deve &e resentir dessa origem; a scieneia do di- 
reito deve encolher -se até tomar as dimensões de um ca 
pitulo de theolugia* 

Não ha meio termo. A controvérsia só tem hoje um 
sentido entre estes dons extremos; ou a creação natural, 
conforme a sdencia, ou a divina, conforme o Génesis; e 
os resultados não são os mesmos para quem toma um ou 
outro caminho. 

Mas o homem é real mente um ser á parte, uma obra 
da mao de Deus? Ainda ha lugar para esta crença? . . 
Dm espirito serio só pode responder que não. Emquanto, 
pois, o homem, este fidalgo de hontem, não sustentar com 
melhores dados as suas p retenções de cdigera /w sung, 
ha boas razões de tel-o sómente em conta de um pheno- 
meno natural, como outro qualquer* 

E o homem do direito não é diverso do da zoologia. 
O an t hr o pocem ri smo é tão erroneo em um como em outro 
domínio. Admira mesmo que esta verdade ainda hoje pre- 
cise abrir caminho a golpes de marteJlo. Desde que díssi- 
pou-se a i Ilusão geocêntrica, desde que a terra, soberana 
v grande aos olhos de Ptolemeu, foi empalmada c compri- 
mida pela mão de Copennco, até fazer-se do tamanho de 
um grão de arda perdido no redomoinho dos systemas si- 
dcrads, a iliusão anthropocen trica tomou-se indesculpável. 
Porquanto, com que fundamento pó de o homem coriside- 



c para onde xait . , . SãD juatamente ob poutus maia Impor- 
taB te a de q uai quer sa 1 v o-con ú uct o pol ici al „ 
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rar-se rei da natureza* se o planeta que elle habita é tão 
insignificante na vastidão do universo? Se a terra poderia 
desapparecer do concerto immenso dos corpos celestes, 
despercebida para muitos e sem a mim ma quebra da 
harmonia de todos* porque também não poderia o homem 
extingiiTT-se com o seti planeta, sem lançar a mini ma per- 
turbação na ordem dos seres creados ? Onde está pois a 
sua supremacia? 

A vaidade ou o orgulho inspirou ao homem a singular 
kléa de ser o mais per leito dus entes da terra, O certo, 
porém, é que elle é um animal dístincto, nem mais perfeito, 
nem mais imperfeito do que o menor infusorio, Oual é 
portanto, a medida, segundo a qual elle gradua a escala 
da perfeição? Será porventura a chamada luz divina, 
íaísca celeste, todas as mais phrases do uso?, , . 

Er tumnibs V&rmmft uné br a ucht's aliem 
Um thierischfr aís jedes Tkuir sein, 

"'Elle a chama rasão, e com tu d o só a emprega para 
ser mais animai do que outro qualquer animal 

fmporta cmfim atirar para o meio rios ferros velhos 
estas doutrinas que cheiram a incenso, . , 

A crença na origem divina do homem é um dos 
muitos resíduos, que existem dos primórdios da cultura 
humana; ê um surtfival, como diria TyloT, similhante ao 
do ãaminus tecum, ainda hoje inconsdenl emente repetido, 
no ponto de vista antiquíssimo dos que acreditavam que 
o espirro importava sempre a entrada de um bom ou a 
sahida de um mau espirito no corpo do indivíduo. Sobre 
qual seja, porém, a sua verdadeira procedência, as pes- 
quizas modernas não são unanimes : mas isto não em- 
baraça a marcha das scíendas, que tém base anthro- 
pologica, ás quaes só interessa deixar estabelecido que 
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o homem não é um anjo decahido, que se lembra do 
céu,” 

Quanto a questão ardente da origem pitheciana, não 
é aqui o lugar de apreciai -a. Em tíxlo o caso, pensamos 
com Schleiden que a indignação moral com que muitas 
pessoas repellem qualquer parentesco da nossa especie 
com a dos macacos, é altamente cômica. (2) 



ii 



Lei geral do movimento e desenvolvimento 
de lodos os seres. 

O largo e fecundo estudo das sei eu cias naturaes tem 
exercido sobre os nossos tempos uma influencia poderosa* 
Steífens disse: '"as ideas religiosas do homem descançam 
em ultima analyse sobre as suas intuições a respeito da 
natureza,” Elie podia ter dito: não só as religiosas, como 
lambem as philosophicas, políticas, sociaes, em uma pa- 
lavra, todas as que tocam, de longe ou de perto, á direcção 
da vida, 

Com ef feito, que favores não são devidos ã geologia, 
ã astronomia, á chimica e á óptica, por suas imponentes 
e significativas conquistas!... Elias nos ensinaram a en- 
carar de sangue frio as mais vertiginosas alturas do pen- 
samento, e nos habituaram ás conjecturas mais ousadas, 
Com razão diz Emerson: “o religionarío acanhado não 
pôde impune mente estudar astronomia, pois que o credo 
da sua igreja se desfaz como uma folha secea ante a porta 



(2) Como terá o leitor notado, m ensaios anteriores 
repetiram alguns pedaços da presente Introducçâo ao estudo 
do direito , Mas foram só alguns trechos. Outros mais consi- 
deráveis, ficaram intactos. Por isso incluinios aqui estas 
lições, fcaes quaes deixou-as o auctor, (Nota de Bylvio Romèro, 
na 2, a edição dos Estudos de Direito t 1898* ) 
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do observatorio; um ar novu e sadio refresca u espirito 
c eleva a sua capacidade inventiva.” 

Pergrmtando agora a que se devem attnbuir tama- 
nhos progressos das sdencias natnraes, a resposta não é 
d u v i d o sa : ao ri gor d o ■> et i method o , á sim pl i f i c a e ão d a l: 
suas leis. 

E' possível, é mais plausível mais scíentifieo mesmo, 
que o universo nâo tenha sido, como disse New Um, feito 
de um jacto ; mas o certo é que tudo parece dominado por 
uma só força. A massa é corpo o a tomo ; a mesma chi.- 
mica, a mesma gravitação, as mesmas condições. Os as- 
teroides sao fragmentas de uma velha eslrélla, e tim 
meteõrolitho o fragmento de um asteroide* Uni espírito 
sagaz, por uma unica observação, descobre a lei com seus 
limites e suas harmonias, como o pastor, por meio de um 
só rasto, conhece o seu rebanho. Explicando- se ü sol 
explicam-se os planetas, e mçe-versa - 

Toda pluralidade quer resolver-se em unidade . Tudo 
mostra uma tendencia ascensional. A forma inferior aponta 
para a superior a superior para a suprema, desde os mais 
exíguos portadores fia vida, desde o radtoladó, o mrtlluscu, 
o amphibío, u vertebrado, ate u homem, como se todo o 
mundo animal fosse some me um museu destinado a apre- 
sentar a gene se da humanidade. 

E neste ponto de vista, unicamente nelle, ê que o 
velho bastão do sabio, a nua realidade, o ramo secco <3 os 
factos, reverdece e deita flores; a sei en cia assume mn ca- 
racter poético. Quando ella unha a p retenção de explicar 
um reptil ou um mollusco, isolando-u. era como se pre- 
tendesse achar a vida nos cemitérios. Mollusco, reptil, 
homem, anjo mesmo, se quízerem, só existem, no systema, 
no parentesco . Toda forma animal ou vegetal e um passo 
inevitável pelo caminho da força creadora, 

O attractivü da chimíca repousa prineipalmente na 




e. o, <2 > 2 
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convicção de ter cia matéria uma massa igual, mas sem o 
mínimo vestígio da fôrma primitiva. O mesmo succede 
rum as transformações animaes, por exemplo, com a larva 
e a mosca, o ovo e a ave, o etribryão c o homem. 
Des t' arte vemos que todas as cousas se desvestem, c da 
sua antiga forma escorregam para uma nova ; que nada 
permanece estável, seimo aqvtelles ííos invisíveis, que cha- 
mamos leis e a que tudo se acha ligado, 

Como a língua se encerra no alphabeto, assim a na- 
tureza, u jogo das suas forças, encerram-se no átomo . 
Que significação tem tudo isto? Qual a moralidade que 
transluz deste immenso apoiogo do universo? 

E* a questão eterna da metâphysíca, da poesia e da 
religião, Não nos incumbe resolvei -a ♦ O nnico sentido 
superior que se nos deprebende da observarão do mundo, 
é que tudo parece penetrado de um pensamento homogê- 
neo ; e quasi podíamos af firmar com o Carlylc americano 
acima citado : — “Ha sómente mn animal, uma planta, uma 
matéria, uma iorça. Pesando esta monstruosa unidade, o 
indagador nota que todas as cousas na natureza, animaes, 
montanhas, rios, estações, arvores, pedras, ferro, vapor, 
se acham em mysteriosa relação com o sen proprio pensa- 
mento e com a sua própria vida D 

Assim e certo que tudo se transforma, ex repto a 
transformação mesma, qnc tem a constai icia cia lei : e 
como o processo transformistico se reduz, em ultima ana- 
lyse, á passagem de um estado a outro estado, ha razão 
para dizer que também tudo se move, Mas que é u mo- 
vimento? E' a mudança original, que repousa no fundo 
das demais mudanças da natureza. Todas as forças ele- 
mentares são forças niov entes, e o alvo snpremn das scien- 
da$ mturaes consiste justamente ern achar os movimentos 
ou os princípios motores, que servem de base a todas as 
outras mudanças . 
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Pelo caminho ria analyse, procurando remontar as 
simples causas ftmdamentaes, pode tudo na natureza ser 
induzido sob o conceito do movimento. Até hoje, é ver- 
dade, só em poucos domínios sciéntificos tem sido possível 
re d iiz ir os ph eno n ie no s nat u r a e s a v i b r ac òe s ' e L aí >al os cl e 
um caracter determinado. Chegaram a esse punto sómente 
a astronomia, a acústica e a óptica. Nada obsta, porém, 
que a conquista vá rrtais longe. 

Os phenn menos do universo, ao menos os que caem 
sob os nossos sentidos, por mais incongruentes que pa- 
reçam entre si, são todos reduetíveis, como f racrões 
clifferentes, a um mesmo denominador, Este denominador 
é o movimento, Uma ligeira prova, e a these será facil- 
mente comprebendída. Eis aqui ; o- astros brilham, as 
flores desbrocham r o vente süva, o mar estua , o raio fu~ 
sda, o leão ruge, as a ve d cantam, o sol abrasa, o sangue cir- 
cula, o coração palpita, tudo isto: brilhar, desbrochar , sil - 
var, fusÜar, rugir , cantar, abraçar, palpitar, e n mais que 
não se sujeita n uma enumeração, é um complexo ele phe- 
no menos kmeticos ou formas de motalidade „ 

One influencia não exercem sobre os seres telluricos 
a luz e o calor solar?!.,, Tyndall disse: ~ “as forças 
ín he rentes ao nosso mundo, os thesouros repletos das 
nossas minas de carvão, nossos ventos e nossos rios, nossas 
frotas, exércitos e canhões são produzidos por uma |>e- 
q ué na parle da força viva do sol, que aliás não monta, 
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nem se quer da forca inteira/' 

2,300,000,000 

Que é T porém, essa força viva? Ou seja luz, ou calor, 
ou magnetismo, ou electricidade, — unicamente força 
motriz . 

O conceito do movimento, considerado assim corno a 
expressão mais simples da immensa variedade dos phexvo- 



